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Os autores pesquisaram a transferência de calor por convecção natural entre 
água e uma partícula metálica em forma de cogumelo, sob condições transientes e 
várias diferenças iniciais de temperatura. Os coeficientes de transferência de calor 
variaram entre 652 e 850 W.m-2

.°C1 
para o processo de aquecimento e entre 384 e 

616 W.m-2.°C1 
para esfriamento. Eles encontraram que o valor de h incrementou-se 

com o aumento na diferença inicial de temperatura e com o aumento da temperatura 
inicial da partícula. As diferenças entre os coeficientes de transferência de calor para 
aquecimento e esfriamento indicaram mudanças significativas nas propriedades do 
fluido para as duas situações. Os autores obtiveram correlações entre os números de 
Nusselt, Rayleigh e Fourier. 

ZITOUN e SASTRY (1994a) determinaram o coeficiente de transferência de 
calor para partículas cúbicas submetidas a regime laminar de um fluido não -
Newtoniano, utilizando o método do termopar móvel, usado por SASTRY et ai.· 
(1990). Os valores do coeficiente variaram entre I 99 e 749 W.m-2

. °C1
. Seus 

resultados indicaram que o coeficiente de transferência de calor se incrementou com 
o incremento da vazão, a redução da viscosidade e a redução da relação entre a 
dimensão da partícula e o diâmetro do tubo. Estes resultados mostraram que o efeito 
da relação de diâmetros foi oposto daquele observado por SASTRY et ai. (1990) sob 
condições de regime turbulento. Os autores atribuíram estas diferenças à 
"canwação" ou efeito do tipo "Bernoulli" no caso de regime turbulento. 

Tendo em conta que o trabalho de ZITOUN e SASTRY (1994a) não 
envolveu o controle das trajetória das partículas, ZITOUN e SASTR Y (I 994b) 
resolveram utilizar técnicas não invasoras para tratar de entender o efeito de 
parâmetros tais como localização radial das partículas no tubo. Com base nos estudos 
de outros autores, que indicaram a possibilidade de usar sensores de temperatura de 
cristal líquido, ZITOUN e SASTRY (1994b) decidiram usar sensores de cristal 
líquido para medir a temperatura para a determinação do coeficiente de transferência 
de calor, em função do tamanho das partículas, vazão, viscosidade e localização 
radial no tubo de retenção Para validação dos resultados realizaram medições de 
velocidade relativa. 


































































































































































































































